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Centro de Saúde inicia atividades em Macaíba 

Serviço, vinculado ao Instituto de Neurociências, vai realizar 20 mil consultas por ano em mães e bebês da 

região antes de ser expandido 

Os serviços gratuitos de assistência em saúde para mulheres, cuja gravidez seja de alto risco, e para crianças 

portadoras de complicações neurológicas já está em funcionamento em Macaíba e devem totalizar cerca de 

20 mil consultas por ano, favorecendo inicialmente a população da região. A iniciativa do Centro de Saúde 

Anita Garibaldi é parte do projeto do Instituto Internacional de Neurociências de Natal Edmond e Lily Safra 

(IINN-ELS), que ainda será uma referência para o ensino da Medicina, por meio da parceria com a 

Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN). "A expectativa é de que o serviço desempenhe o papel 

de centro de referência, fazendo o acompanhamento do crescimento e desenvolvimento dos bebês dessas 

mães, dos bebês de risco e portadores de complicações neurológicas. O centro ainda vai oferecer às usuárias 

do Sistema Único de Saúde (SUS) os exames ultrassonográficos necessários para o rastreamento de 

anomalias fetais durante a gestação e para a avaliação da vitalidade fetal", explica o diretor do Centro, 

Reginaldo Antônio de Oliveira Freitas Júnior. Entre os exames disponíveis está a ultrassonografia de quatro 

dimensões, que possibilita a exibição de uma imagem do feto em movimento, com alta definição de detalhes, 

permitindo diagnóstico precoce de diversas doenças e má formações. 

Todos os atendimentos, de média e alta complexidade, prestados no Centro de Saúde Anita Garibaldi serão 

agendados a partir de encaminhamento feito pelos médicos das unidades básicas de saúde municipais e pelas 

equipes do Programa de Saúde da Família (PSF), inicialmente atendendo a demanda da região de Macaíba, 

com a perspectiva de viabilizar a atuação como centro de referência estadual para esses casos. A equipe de 

atendimento vai ser composta de profissionais da área médica e de alunos de Medicina da UFRN. Outra 

perspectiva de melhora na atenção às mães da Grande Natal é a construção da maternidade municipal Leide 

Morais, na zona norte da capital, cujas obras devem estar concluídas no próximo mês de novembro. 

"Estamos colocando os pisos e terminando a parte de cerâmica", informa a chefe do departamento de 

engenharia da Secretaria Municipal de Saúde (SMS), Luzana Fontes. 

Somente para a construção da estrutura do centro, que ocupa 555 metros quadrados, foram investidos R$ 

450 mil, com recursos do Ministério da Saúde. O governo federal também participou da compra de 



equipamentos, juntamente com o Hospital Sírio Libanês, de São Paulo, um dos maiores hospitais privados do 

país e que será responsável, ainda, pelas verbas de custeio. O IINN foi idealizado pelo neurocientista Miguel 

Nicolelis e está sendo implementado, em cinco unidades, sendo duas em Natal e três em Macaíba, há quatro 

anos no Rio Grande do Norte. 
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